
LIÇÃO 12

TÍTULO: A igreja militante 

TEXTO CHAVE: 
“Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a Minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e cearei com ele, e ele, comigo” (Ap 3:20). 

OBJETIVO:
I. Conhecer: Avaliação e encorajamento: Você não está sozinho na luta contra o mal 
	A. Como Jesus é descrito em cada uma das mensagens? Como Cristo satisfaz nossas diversas necessidades? 
	B. Quais são os indicativos de que as igrejas estão lutando com uma crise de identidade? 
II. Sentir: Cristo Se oferece para estar conosco em nossas batalhas contra Satanás 
	A. O que deve nos motivar a aceitar a franca avaliação de Cristo sobre nossa condição espiritual? 
	B. Qual é o único meio para vencermos as “sinagogas” de Satanás, bem como os outros planos diabólicos? 
III. Fazer: Aceitar a crítica construtiva feita com amor 
	A. Se Jesus falasse com você, hoje, da mesma forma que falou com as sete igrejas, o que Ele diria sobre sua condição espiritual? 
	B. Como devemos reagir quando um amigo de confiança nos avalia e apresenta aspectos negativos da nossa vida? 

VERDADE CENTRAL
Um fato que se destaca é que Jesus personaliza a maneira de lidar com cada igreja. Todas elas têm diferentes necessidades, e Ele satisfaz cada uma delas. 
Embora nos consideremos a última dessas igrejas, ficará claro que, por mais diferentes que sejam as circunstâncias, em muitos aspectos enfrentamos os mesmos desafios que as igrejas enfrentaram ao longo dos séculos. 

DOMINGO - A igreja de Éfeso 
Em Apocalipse 2:1 Jesus foi retratado segurando as sete estrelas e andando no meio dos candeeiros.
 Esses símbolos indicam realidades significativas. 
1 - Os candeeiros são as igrejas.
2 - As sete estrelas são anjos que têm a tarefa de cuidar das igrejas.
Jesus tem pleno conhecimento de seus pontos fortes: Ele os elogia por suas atividades, paciente perseverança e pelo fato de não tolerarem em seu meio os falsos mestres. 
fracos: abandono ao seu “primeiro amor”.

SEGUNDA-FEIRA - Esmirna e Pérgamo 
A igreja de Esmirna era conhecida por seu trabalho árduo; Da mesma forma, os membros de Pérgamo pareciam se apegar à sua fé. Ambas foram advertidas a respeito dos tempos difíceis que estavam pela frente, incluindo a prisão e talvez até a morte de cristãos.
Aparentemente seus membros estavam tolerando em seu meio pessoas que “[sustentavam] a doutrina de Balaão” e “a doutrina dos nicolaítas”.
Jesus advertiu a igreja de que, se sua heresia continuasse. Contudo, mesmo em meio a essas advertências, Jesus oferece grande encorajamento a essas duas igrejas. 

TERÇA-FEIRA - Tiatira e Sardes 
O discurso de Jesus às igrejas de Tiatira e Sardes revela um tempo cada vez mais difícil e complicado para o povo de Deus. A descrição dessas duas igrejas é de profunda preocupação.
Apesar de todas essas questões, Jesus encorajou as igrejas. Ele reconheceu em Tiatira muitos “que não conheceram [...] as coisas profundas de Satanás” e os encorajou: “Conservai o que tendes, até que Eu venha” (Ap 2:24, 25). Havia também “umas poucas pessoas” em Sardes “que não contaminaram as suas vestiduras” (Ap 3:4). 
A esses éis Jesus prometeu uma bênção especial.

QUARTA-FEIRA - A igreja de Filadélfia 
A igreja foi elogiada por guardar a palavra de Cristo e por não negar Seu nome, embora sua força parecesse estar bem debilitada (Ap 3:8). 
Algumas das igrejas anteriores lutaram com aqueles que estavam ensinando erros e causando problemas, Filadélfia parece ser aquela que finalmente livra a igreja dessa fonte de males. 
Essa é a primeira igreja em relação à qual Jesus não destacou especificamente nenhum aspecto falho no qual ela precisasse melhorar. Sua fé e sua cooperação com Deus foram notadas e apreciadas pelo Salvador, apesar de sua “pouca força”. 

QUINTA-FEIRA - A igreja de Laodiceia 
Laodiceia também recebeu algumas descrições de Jesus: “o Amém, a Testemunha Fiel e Verdadeira” e “o Princípio da criação de Deus” (Ap 3:14). Após os primeiros versos dizerem quem Jesus é, torna-se necessário esclarecer quem é, na realidade, essa igreja. Em outras palavras, só podemos nos conhecer se primeiro conhecermos a Deus. 
Jesus as exortou a dar os passos necessários para que tenham a clareza de visão, essencial para que vejam as coisas como são, e para que sejam transformadas conforme sua necessidade de mudança (Ap 3:18). 
É interessante traçar através das sete igrejas o fenômeno crescente do esfria- mento do povo de Deus e seu afastamento dEle. Não há dúvida de que, ao examinar a história dessas igrejas, podemos ver o grande conflito manifestado e expresso. E assim continuará até a segunda vinda de Jesus. 

CONCLUSÃO
Ellen G. White escreveu: “Visto que a lei divina é tão sagrada como o próprio Deus, unicamente um Ser igual a Deus poderia fazer expiação por sua transgressão. Ninguém, a não ser Cristo, poderia redimir da maldição da lei o homem caído, e levá-lo novamente à harmonia com o Céu.” (Maravilhosa Graça [MM 1974], p. 42). 
É uma questão de simples lógica: a lei é tão sagrada quanto Deus. Portanto, somente um Ser tão sagrado quanto Deus poderia fazer expiação pela transgressão da lei. 
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